
tes de se atirar ao duelo das palavras. Não 
haverá recurso fora dos elementos de 
sensacionalismo? Não será falsa piedade, 
mascarando a causa de ganho? 

—o— 
Nem sempre esse ganho é o dinhei­

ro; pode ser também prepotência de opi­
nião, sectarismo, vaidade. 

Um homem na sua tarefa de reali­
zação com Deus, do trabalho mais sim­
ples ao mais complicado, pode estar certo 
de que está no lugar próprio, atendendo 
à Vontade do Senhor que ali o colocou 
sabiamente; mas quando se ponha em 
contendas, ninguém, nem ele mesmo, 
pode saber até onde irá e quanto carvão 
será depositado em sua alma, após o 
grande incêndio. 

Emmanuel 

POSSE DA VIDA 
" M i l i t a a b o a m i l í c i a d a fé, t o m a pos.se 
d a v i d a e t e r n a . 

Paulo -1 TiiHólheo; 6-12 

A. recomendação de 
Paulo de Tarso a Timótheo é eminente­
mente expressiva. Examinemos, por 
exemplo, a primeira sentença: "Milita a 
boa milícia da fé"; será aproveitar os en¬ 
sejos de luta, de trabalho, de obstáculos, 
a fim de provar a disposição sincera no 
serviço do Senhor. 

—o— 

Fé não se exterioriza sem ocasiões 
adequadas e o aprendiz que se furte aos 
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combates ásperos perde toda oportuni­
dade de testemunho. 

Realizada, porém, a devida edifica­
ção, o discípulo estará preparado a rece­
ber a Luz Divina, de conformidade com 
a segunda sentença: "Toma posse da vi­
da eterna"; é o apelo Supremo. 

—o— 

O rio da eternidade passa ao lado 
dos espíritos humanos, oferecendo-lhes 
o tesouro imperecível. 

As criaturas, porém, na sua genera­
lidade, permanecem interessadas no jo­
go da ambição egoística da esfera transi­
tória ou distraídas na ilusão. Muitas fazem 
o simulacro de preocupação espiritual, 
à custa de devocionários convencionais, 
esperando favores do Céu que nada fi­
zeram por merecer ou aguardando pa­
raísos de ociosidade, após a morte do 
corpo. 

—o— 

Continuam ignorando, às vezes, vo­
luntariamente, que é o próprio espírito 
quem ergue o santuário e o habita. 

Cada qual povoa o mundo que 
construiu em si mesmo. Deus cria as 
Grandezas Universais e oferece-as aos ho­
mens e cada filho, sem falsa comprensão, 
deve entrar na posse dos Bens Eternos. 

Emmanuel 


